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CAPÍTULO I
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Lucy olhou fixamente para seu computador. Ela olhou para o relógio e notou que eram duas horas da manhã. Ela já havia passado exatamente doze horas tentando moldar a ideia que tinha em seu caderno e nada estava funcionando. Não importava como ela colocava a ideia em prática, quando ela verificava, depois de cada quatrocentas palavras, ela percebia que estava escrevendo uma porcaria.

— Ótimo, — disse para si mesma. — Simplesmente incrível. Era isso que faltava na minha vida. Como se não fosse tortura suficiente ter Vicky me perseguindo por causa do estúpido manuscrito, agora descobri que meu cérebro simplesmente decidiu não funcionar e não vou ser capaz de entregá-lo, — ela suspirou.

Ao lado da mesa, ela tinha um pequeno quadro branco cheio de fotos das pessoas que inspiraram seus personagens ao longo dos anos. Figuras recorrentes e bem conhecidas. Seguro, para dizer de alguma forma. Ela precisava dessa segurança agora que tudo em sua vida parecia estar indo por água abaixo.

Ele notou uma foto onde seu ator favorito aparecia sorrindo. Ele tinha aquela expressão travessa, como se soubesse de algo que o resto do mundo não sabia, e que essa informação seria tão suculenta que você faria qualquer coisa para obtê-la.

— Vamos Tom, me ajude um pouco, ok? — ela implorou à foto como se ela fosse respondê-la. Isso é tudo culpa do idiota do Shane Carter, — ela suspirou, deixando sua testa cair contra o teclado. — Por que isso tem que acontecer comigo? Por que não posso ser como Taylor Swift, que escreve melhor quando está brava? — ela choramingou, batendo com o punho na mesa.

Lucy endireitou-se na cadeira, convencida de que nada ia dar certo para ela, e fechou o documento quase em branco, mandando-o para a lixeira como os outros. Ela colocou seu caderninho preto em uma gaveta em sua mesa e trancou. Não que recebesse muitas visitas naquele local, mas não custava nada tomar precauções. Desligou o computador, deu uma última olhada na foto de seu ator favorito no quadro.

— Boa noite, bonitão, — disse ela antes de apagar a luz.

Lucy poderia jurar que a imagem piscou para ela, então sorriu e balançou a cabeça. Precisava dormir e parar de beber tanto café. Já estava alucinando.

Ela apagou metodicamente as poucas luzes que restavam entre sua pequena biblioteca e seu quarto e, ao cruzar a soleira, uma estranha sensação de calor a envolveu. Lucy trancou as janelas e abaixou as persianas que as cobriam, desligou o despertador que estava em seu criado-mudo e se jogou nos braços de Morfeu.


Os lençóis estavam quentes contra sua pele. Normalmente Jena não insistia em coisas tão mundanas, mas por alguma razão isso parecia importante no momento. Ela sentiu o peso de um corpo repousando sobre o dela e envolvendo-a. Mãos fortes e seguras acariciavam suas pernas fazendo-a estremecer, movendo-se com segurança, como se possuíssem cada centímetro de sua pele. E talvez possuíssem.

Ele estava assumindo o controle da situação e, em vez de ficar com medo, Jena se sentiu aliviada. Ela lentamente abriu os olhos e examinou o rosto de seu amante. Jena sorriu da mesma forma que a foto de seu ator favorito havia feito em seu quadro branco antes de apagar a luz. Assim como aquele estranho sorriu agora. Era estranho, pensou Jena, que um estranho conhecesse seu corpo tão bem e pudesse lhe dar mais prazer do que ela com qualquer amante com apenas alguns toques.

Jena se permitiu apreciar a vista por alguns segundos. Ombros largos, braços duros como pedra e tatuagens intrincadas cobrindo cada centímetro de sua pele. Os pelos escuros e macios que pontilhavam seu peito diminuíram à medida que desciam por seu abdômen, até se perderem no cós de sua calcinha. Ela queria acariciar a pele bronzeada de seu estômago, mas acima de tudo, queria fazer sua cueca desaparecer. Ela queria passar a língua por cada linha de seu corpo, precisava... oh, Deus, ela precisava de tantas coisas. Com urgência.

O sorriso daquele estranho sensual se alargou. Ele a queria também. Jena estava apenas observando-o, mas os sinais de sua excitação estavam se tornando cada vez mais óbvios, então de repente seu abdômen não era mais tão interessante e sua atenção estava focada em outra coisa.

— Meu Deus... — sussurrou, lambendo os lábios enquanto deslizava os dedos pelo cós da cueca do homem, deixando seus dedos vagarem um pouco mais abaixo, delineando a imponente ereção que se destacava contra o tecido.

Jena fechou os olhos por alguns segundos mordendo o lábio inferior, e a risada sombria e profunda que se seguiu só fez aumentar a umidade entre suas pernas. Quando Jena abriu os olhos novamente, o homem estava completamente nu.

Era um sonho? Tinha que ser. Mas ela não iria reclamar sobre a rapidez com que as coisas estavam acontecendo. Fazia muito tempo que ela não ficava com um homem assim, e ela não tinha nenhum problema em aproveitar o tempo.

Ele passou as pontas dos dedos pelos braços de Jena, fazendo-a se arrepiar. Ele pegou os dois pulsos e os levou à boca, depositando beijos delicados em ambos antes de erguê-los sobre a cabeça dela e mantê-los ali, subjugando-a sob seu peso, impossibilitando-a de tocá-lo. Então ele abriu as pernas usando os joelhos. Ela podia sentir a umidade subindo em sua calcinha e ela tinha certeza que ele também podia agora que tocou sua parte mais sensível com o mesmo joelho que tinha separado suas pernas. Jena soltou um gemido desesperado, e isso pareceu agradá-lo. Ele estava gostando de vê-la tão carente, desesperada para receber mais contato do que ela estava recebendo, para senti-lo possuindo completamente seu corpo.

— Você está pronta, Lucy? — ele perguntou e ela franziu a testa. Não era Lucy, era Jena, certo? — Esta noite é só para nós, linda. Você vai me agradar?

Ela assentiu louca de desejo. Ela não ia perder tempo tornando as coisas lógicas. Ia aproveitar o momento. Ela merecia aproveitar o momento. Além disso, estava farta das preliminares. Seu corpo estava prestes a ser consumido pelas chamas e ela duvidava muito que os bombeiros considerassem isso uma emergência, então o sedutor homem tatuado tentando seu corpo teria que cuidar disso.

— Só nós, Lucy, — ele insistiu.

— Só nós... — ela concordou enquanto ele a virava para que ficasse de frente para o colchão e sua bunda ficasse exposta. Sua voz soava estranha em seus próprios ouvidos. Corada, quase sem fôlego... carente. Era assim que sua voz parecia.

— Segure-se na cabeceira da cama, — ele exigiu, guiando-a para a posição que ele queria. — E não solte, ou eu vou parar.

— Eu não vou soltar, — ela assegurou.

Seu amante desceu por seu corpo, plantando uma trilha de beijos enquanto se livrava de suas roupas. Ele levantou a camisa e só permitiu que ela soltasse as mãos da cabeceira da cama para tirar a hedionda peça. Lucy fez uma anotação mental para dormir com roupas íntimas sexy da próxima vez, caso aquele homem misterioso decidisse visitá-la. O pensamento a fez rir.

— Foco, — ele repreendeu.

Lucy assentiu, incapaz de formular uma frase coerente enquanto ele deslizava a língua sobre seu sexo. Suas terminações nervosas estavam sobrecarregadas e a intensa necessidade que sentia só poderia ser satisfeita de uma maneira. Ela olhou por cima do ombro, lançando um olhar de flerte para seu amante, e o pegou se acomodando entre suas pernas, as mãos em concha em seu membro, e isso a deixou arrepiada. Então ela sentiu a leve pressão que o pênis dele fazia, tentando sua entrada, como se pedisse permissão para entrar. Lucy arqueou as costas e ergueu a bunda em uma tentativa desesperada de se aproximar dele, e esse pequeno toque a fez gemer. Esse era todo o convite que seu amante precisava. Um brilho malicioso brilhou em seus olhos quando ele colocou uma de suas mãos no meio das costas de Lucy. Com a outra, ele continuou a segurar a base de seu pênis enquanto empurrava através de suas dobras. Cada centímetro que ele penetrava a aproximava do êxtase, mas ainda não era o suficiente para ela.

— Mais, por favor, — Lucy implorou.

Seu amante mordeu o lábio inferior para esconder o sorriso enquanto mergulhava nela com um golpe, deixando-a deliciosamente cheia, tocando-a em lugares que ela não tinha pensado ser possível.

— Fique quieta por um momento, — ele disse a ela, e era possível ouvir a tensão em sua voz. Ela relutantemente obedeceu enquanto seu corpo se ajustava à invasão. Mas ela ia precisar de muito mais para atingir o orgasmo.

Então um zumbido começou a distraí-la.

— Ignore-o... eu não quero que você vá, Lucy, — ele disse. — Você realmente quer perder isso? — ele perguntou quando começou a se mover dentro dela. Lenta e tortuosamente para fora, para empurrá-la para o fundo novamente. O gemido que escapou de seus lábios foi primitivo e selvagem, assim como a necessidade urgente de seu corpo.

— Eu não... — ela começou a responder, mas houve aquele zumbido irritante de novo, e então o toque irritante de seu celular.

Segundos depois, seu misterioso amante havia desaparecido completamente.



Com o coração batendo contra o peito, Lucy sentou-se na cama e respirou fundo para tentar se acalmar. Lá estava de novo. Zumbido e toque. Ela pegou o celular no criado-mudo e ergueu a sobrancelha ao ver o nome no identificador de chamadas. Era Vicky, sua editora.

— É melhor que esteja ligando por uma emergência como “estamos sendo invadidos por alienígenas e você tem que evacuar sua casa”, — reclamou Lucy.

— Oh, querida, — Vicky suspirou. — Eu não sabia que você gostava de ficção científica, mas aposto que você pode fazer uma história sexy no espaço, certo?

Se a história tivesse o homem de suas fantasias, ela não teria problemas em imaginar sexo no espaço com ele. Embora naquele momento ela se contentasse em fechar os olhos e continuar a história do ponto onde eles a deixaram. 

— Você não ligou para falar sobre sexo no espaço a esta hora da manhã, Vicky, — ela respondeu, frustrada. — O que diabos está acontecendo?

— Primeiro de tudo, — sua editora começou como se estivesse falando com uma garotinha. — São sete da manhã e você deveria estar de pé, se preparando para nossa reunião das oito... aliás, é por isso que estou ligando. Tenho algumas ideias para resolver seu pequeno bloqueio.

Esse devia ser o eufemismo do ano, porque o que ela sofria não era um simples bloqueio, mas uma desgraça. Imaginar cenas e não conseguir capturá-las, não encontrar as palavras certas... e, na pior das hipóteses, não ter uma ideia decente para desenvolver uma história. Lucy estava vivendo tudo isso, e para ela não era algo pequeno ou insignificante.

Então repetiu a frase de Vicky em sua mente. Como era possível que já fossem sete da manhã?

O tempo passa tão rápido quando você sonha com coisas agradáveis?

E o seu sonho nem teve final feliz.

Era totalmente injusto.

— Lucy? — A voz de sua editora a trouxe de volta à realidade.

— Eu estarei aí, —respondeu secamente antes de encerrar a ligação e cair de volta contra o colchão. — Foi por pouco, — disse para si mesma com tristeza. — Mas não tão perto.

O telefonema havia diminuído totalmente sua empolgação, mas isso não significava que ainda não estava frustrada, porque ela tinha certeza de que, se fosse para o caderno para anotar seu sonho e explorar a ideia mais tarde em seu computador, ela seria incapaz de reproduzi-lo. Além disso, ela precisava fazer sexo. Com urgência.

Fazia dois meses desde que ela terminou com Shane. Dois meses desde a última vez que fez sexo com alguém. E nem era sexo bom, mas supôs que intimidade era o mesmo que pizza. Mesmo se você comeu uma ruim, pelo menos você comeu pizza.

No entanto, sua temporada de seca ameaçava se estender, não só no quarto, mas também na frente do computador.

Quando Lucy descobriu que Shane, seu namorado do colégio e noivo a um ano, era um idiota, ela o expulsou de seu apartamento e de sua vida. Tudo bem até aí. Essa era a coisa certa a fazer. Pessoas estúpidas devem ser afastadas antes que a idiotice se espalhe sobre você.

O problema começou quando, um dia após a discussão com ele e o término, ela não conseguia escrever mais de oitenta palavras seguidas sem sentir que estava escrevendo uma porcaria.

Estressada? Talvez... mas continuou no dia seguinte, e no próximo dia seguinte... e todos os outros até o presente.

Agora ela não apenas tinha uma vida sexual frustrada, mas sua vida profissional estava seriamente ameaçada pela sombra de seu ex.

— Eu tenho que fazer alguma coisa, — Lucy disse para si mesma. — Mesmo que isso signifique seguir as ideias maravilhosas de Vicky.

Ela não podia adoçar o sarcasmo desse pensamento, mas não tinha escolha. Era confiar no plano de sua editora para funcionar ou não conseguir concluir o manuscrito antes da data de entrega. Este último não era sequer uma possibilidade.

Ela não iria permitir que Shane arruinasse sua carreira.
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— Você precisa de férias

Com essa frase, Victoria Newmann recebeu Lucy em seu escritório.

— De todas as pessoas no mundo, você é a última de quem pensei que ouviria isso, — ela respondeu. — Bom dia a propósito.

— Bem, eu posso ser um pouco exigente às vezes, sim, — Vicky admitiu com um encolher de ombros e apontando para uma cadeira para ela se sentar. — Mas você precisa de uma pausa e procurar em outro lugar a conexão com sua história.

— E aí está você de novo, — Lucy zombou. — Eu estou bem, eu só preciso... — ela suspirou cansada. — Eu não sei do que diabos eu preciso. Um milagre, possivelmente.

— Ei, eu só me importo com você. E obviamente quero que você cumpra o prazo, — respondeu a editora. — A direção está me pressionando e tenho que entregar algo a eles antes do final do ano. Uma das autoras está fora das paradas porque as vendas de seu último título não foram as esperadas, então, digamos... precisamos que você me dê algo. Não só a sua carreira está em risco, mas a minha também.

— Faz dois meses que só escrevo besteiras, Vicky.

— Envie para mim, — ela pediu. — Me mande essa porcaria. Vou ler, marcar os pontos fracos e vamos explorar os pontos fortes. Nós vamos fazer funcionar, eu prometo para você. — Então entregou a ela um envelope amarelo. — Mas tire essas férias, Lucy. Aqui está a informação de um cruzeiro no Caribe que reservei para você. A partida é em alguns dias e deixei a conta aberta para as mudanças que você quiser... sei lá, mais tempo no SPA, bebidas, roupas novas... tanto faz.

— Você sempre tem passagens de cruzeiro em sua mesa? — Lucy queria saber.

— Foi um plano que tive que desacelerar antes de tomar uma grande decisão, mas isso pode esperar, — explicou sua editora. — Pelo menos me diga que você vai pensar sobre isso.

— Vou pensar sobre isso, — prometeu Lucy, mas sem muito entusiasmo. Pegou o envelope e olhou para ela. — Algo mais?

— Isso era tudo.

Lucy levantou-se de sua cadeira, despediu-se e saiu do escritório de Victoria. No caminho para casa, parou em uma cafeteria. Mas não qualquer cafeteria, mas uma que era muito especial para ela.

Em sua pressa para chegar à reunião a tempo, não teve a chance de tomar seu café da manhã. Ela não conseguia nem fazer um café para si mesma.

Ela entrou no pequeno lugar e foi até a bancada fazer seu pedido. Bebeu o café que a funcionária lhe serviu e depois sentou-se numa das mesas com vista para a rua.

Enquanto tomava seu café, observava as pessoas passarem. Crianças com seus pais, adultos passeando com seus animais de estimação, casais apaixonados atravessando a rua. A cena era tão idílica que parecia um filme romântico.

— Tinha que ser Hollywood... — ela zombou. — Onde tudo deve ser tão perfeito quanto nos filmes, certo?

Mas ela sabia que a vida real não era assim. Sua vida real não era assim, porque a de seus personagens era outra coisa.

Ela conheceu Shane quando eles eram adolescentes. Ele era um atleta popular e ela estava feliz por tê-lo ao seu lado. Eles se tornaram adultos, foram para a faculdade e o relacionamento continuou. Eles estavam juntos há sete anos e ela imaginou, como era lógico, que o relacionamento deles deveria ir além. Mas eles não estavam na mesma página. E quando esse pensamento passou por sua mente, Lucy não conseguiu parar a lembrança do dia em que tudo foi para o inferno.

— Este não é um dos seus romances, Luce, — ele acusou. — Sou muito jovem para um relacionamento assim.

Lucy zombou do comentário. Um relacionamento de sete anos e ele se sentia jovem demais para formalidades?

— Mas estamos juntos há anos, — ela disse a ele então.

— Eu não consigo acompanhar alguém que só sai por aí escrevendo sobre homens perfeitos... é como se você zombasse de mim o tempo todo, — respondeu Shane. — Estou longe de ser tão perfeito... como você quer que eu me sinta?

Ela ficou tentada a dizer a ele que todos os seus personagens masculinos eram baseados nele, na maneira como ela o via, mas...

— Eu não posso ficar acorrentado nisso, — Shane continuou. — Não é o que eu quero.

— Shane, eu...

— É o melhor, Lucy. Você vai me agradecer mais tarde.

E foi aí que ele tentou sair como um herói se sacrificando, como nos romances que tanto detestava. Mas o telefone da casa tocou e foi para a secretária eletrônica. Uma voz feminina cumprimentou o dispositivo.

— Shane, querido, você já fez isso? — a voz perguntou. — Estarei em casa te esperando com a nova calcinha que...

A mensagem foi interrompida de repente e ele teve a decência de parecer constrangido.

— Bem, eu... me desculpe, você não precisava ouvir isso.

A fúria de mil exércitos invadiu Lucy, que quase quebrou os vasos da casa na cabeça do namorado. Agora ex.

— Saia da minha casa, Shane, — ela disse a ele. — E você está certo. Você não é como os homens dos meus livros. Eu nunca teria sido capaz de escrever sobre um idiota como você.

Ela chorou naquela noite, jogou as almofadas contra a parede e comeu quantidades indecentes de sorvete enquanto assistia a uma versão de O Morro dos Ventos Uivantes na televisão.

— Com licença, este lugar está ocupado? — Uma voz masculina a trouxe de volta à realidade.

Lucy observou o belo espécime parar ao lado dela, olhando com expectativa para a cadeira vazia do outro lado da mesa. Sua boca congelou quando seu olhar se conectou com um azul profundo que enviou eletricidade por todo seu corpo.

— Ehmm... sim, não, quer dizer... é grátis, você pode usar, — ela disse quando finalmente recuperou sua voz e a capacidade de usá-la.

— Obrigado, — ele respondeu com um sorriso.

Ela pensou que ele iria pegar a cadeira e movê-la para outra mesa, em vez disso se sentou na frente dela. Ele era alto e atlético, suas costas largas e braços fortes envoltos em uma camiseta preta que mostrava todos os músculos. Sua pele era de um bronzeado claro e seus olhos sorriam com diversão quando ele olhou para ela.

O que você acha tão engraçado? pensou  Lucy.

Seu nariz era reto e seus lábios eram tão beijáveis que Lucy ficou com água na boca. O lábio inferior ligeiramente mais grosso que o superior, cheio, sexy. Enquanto ela o observava, sua boca se curvou em um meio sorriso que a lembrou de alguém. Ele tentou se lembrar, mas nada veio à sua mente.

Ele se encostou na mesa para se aproximar.

— Qual é o seu nome? — ele perguntou.

— Hmm? — Lucy estava um pouco grogue agora.

— Seu nome, — ele insistiu, sorrindo. — Depois dessa olhada, mereço pelo menos saber seu nome — ele piscou para ela.

Ela sentiu as cores subirem ao seu rosto. Nesse momento, a garçonete se aproximou de sua mesa com o resto do café da manhã.

— Aqui está seu pedido, Srta. Blake, — a garota disse a ela enquanto colocava seus waffles belgas com morangos e chantilly junto com seu suco de laranja na mesa.

— Um avanço, senhorita Blake, — o homem zombou. — Mas ainda não sei o seu nome e aposto que já sabe o tamanho da minha camisa.

Lucy riu ao sentir seu rosto passar de rosa para vermelho em segundos.

— Lucy, — ela finalmente respondeu. — Meu nome é Lucy.

— Bem, Lucy Blake, meu nome é Chris, — ele disse a ela. — E acho que você é a garota mais linda que já vi.

Uma frase clichê, Lucy se repreendeu. Você não deveria estar prestando atenção nesse cara que com certeza será igual ou pior que Shane.

— Você ainda está aí? — Chris perguntou, acenando com a mão na frente dos olhos de Lucy. — Desculpe se estou incomodando você...

Ela piscou rapidamente e se concentrou no monumento masculino à sua frente. Ela nunca foi muito boa em receber elogios e, na hora, não sabia o que responder. Sua mente estava totalmente em branco.

— É melhor eu ir, — ele disse antes que Lucy pudesse dizer qualquer coisa. — Foi um prazer conhecê-la, Lucy Blake.

Chris levantou-se da mesa, arrastando a cadeira para trás. Ele sinalizou para a garçonete, que veio rapidamente, e pediu uma caneta emprestada. Ela a entregou com curiosidade, então Chris pegou um guardanapo e anotou um número de telefone.

— Espero vê-la novamente, senhorita Blake, — disse ele antes de se afastar de sua mesa e sair da cafeteria.
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CAPÍTULO II
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Chris saiu da cafeteria com o copo térmico recarregado, assim como suas energias. Ele nunca imaginou que buscar reforços na cafeína o levaria a conhecer uma garota tão bonita. Porque Lucy Blake era realmente muito bonita. Ela era alta, magra e de feições delicadas. Seu cabelo loiro encaracolado estava preso em um rabo de cavalo frouxo, seus brilhantes olhos azuis meio escondidos atrás de óculos de armação grossa, e a curva de seus lábios carnudos... ele queria beijar aqueles lábios.

Talvez ele parecesse um idiota pela forma que saiu, mas não tinha tempo para ficar e socializar, então deixou o número de telefone para ela antes de correr para o hospital para terminar seu turno. O último antes de suas merecidas férias.

Quando chegou ao hospital, ele ainda estava sorrindo. Passou pela mesa das enfermeiras, pegou o uniforme e a pasta e voltou para o escritório. Ele olhou para o relógio e se preparou para o resto do dia.

— Eu vou precisar de algo mais forte que café quando isso acabar, — ele sussurrou. Então ligou para a enfermeira de plantão e pediu que ela encaminhasse o próximo paciente.

Era hora de voltar ao trabalho.
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O resto da tarde passou rapidamente para Lucy. O tempo havia esfriado e, pensou que não havia razão para ficar em casa se não conseguia escrever. Ela se preparou para sair com sua amiga Caroline James, que disse que uma mulher sempre pode encontrar inspiração em um bar. Elas se conheciam há alguns anos, ambas trabalhavam para a mesma editora, então acabaram formando uma espécie de equipe de apoio, mas desde o rompimento com Shane, Lucy recusou todos os seus convites. No entanto, decidiu tentar desta vez.

Alta e magra, Caroline tinha um charme sutil de menina, apesar de estar perto dos trinta. Seu cabelo avermelhado caiu solto no meio das costas em uma bagunça perfeitamente planejada. Quando a viu chegando, seus expressivos olhos verdes se arregalaram e sua boca se contorceu. Ela sabia que havia algo de errado com ela.

Entraram juntas, sem fazer fila, e caminharam direto para o bar. Nem cinco minutos se passaram quando o licor começou a fluir.

Estimulada pelas bebidas, Lucy deu a sua amiga um resumo de seu bloqueio pós-Shane, a proposta de sua editora e o encontro com o homem da cafeteria.

— O que você vai fazer? — Caroline perguntou, colocando o copo vazio e gesticulando para o barman substituí-lo, quando Lucy terminou de contar a ela. —Você tem que virar aquela página patética de sua vida chamada “Shane Carter” e aproveitar sua juventude. Aliás, quem disse que esse Deus da cafeteria não pode ser seu novo muso — sugeriu.

Shane nunca foi alguém para ela, e ela nunca gostou daquele idiota abertamente, mas Lucy nunca prestou atenção nele.

— Muso? Essa palavra existe mesmo? — ela zombou. — E ele não é um Deus, Carol... ele é apenas mais um cara que sai por aí dando seu número para todas as garotas que encontra.

— Deixe-me acreditar que esse amante não é um idiota como seu ex, e que se ele te deu o número dele é porque está seriamente interessado em você, — respondeu a amiga. — Confie em mim, chame assim... para uma escritora de romances você se tornou bastante cínica. — Carol balançou a cabeça enquanto sorria. — Se as coisas não derem certo com esse cara, então você vai naquele cruzeiro que a Vicky disse. Alguns dias de férias lhe farão bem. Se quiser, posso acompanhá-la, — sugeriu.

— Isso seria ótimo, — disse Lucy. — Um tempo de garotas antes de voltar ao trabalho.

— Ok, quando vamos? — Caroline quis saber, mas então deu de ombros e disse: — Não importa, nós cuidaremos disso, mas você vai ligar para aquele gostoso e convidá-lo para sair. Agora.

Lucy pensou nessa possibilidade. Enquanto ela não estava bêbada, ela também não estava no controle. A última coisa que ela queria era dar uma má impressão a Chris.

Sim, claro, como se fosse algo sério.

— Você está louca? —  Lucy negou. — Não posso.

— Talvez um pouco, — ela admitiu. — Mas essa loucura, que minha editora chama de “imaginação”, é o que paga as contas, então confie em mim. Ligue para ele. Você consegue.

Às vezes Caroline podia ser muito persuasiva, tanto que Lucy já estava com o celular em uma das mãos e o guardanapo com o número de Chris na outra. Com dedos trêmulos, ela discou o número e levou o telefone ao ouvido. Ouvi um tom. Então outro. E outro. Mas ninguém atendeu a ligação.

— Não está atendendo, — anunciou. — Deve ser um sinal, certo?

— Sim, talvez, — respondeu Caroline. — Para encontrar outra pessoa que possa trazer alguma emoção para a noite e enchê-la de pensamentos sujos para o próximo romance. Você tem que se soltar, garota

Lucy arqueou uma sobrancelha questionadora para sua amiga.

— Não olhe para mim desse jeito, — ela pediu. — Ainda acho que o Deus da cafeteria pode ser algo especial.

— Claro, — Lucy concordou, tomando um último gole de sua bebida antes de dizer. — Volto num instante. Eu preciso ir ao banheiro.

Ela se levantou de seu assento e caminhou em direção aos banheiros. Uma fila considerável de mulheres esperava para entrar, mas a bexiga de Lucy dificilmente aguentaria a espera. Ela olhou para o banheiro masculino. Vazio. Ela não se permitiu um segundo para pensar, apenas se afastou da fila até entrar no banheiro e trancar a porta. Correu para uma das cabines enquanto desabotoava a calça e manobrava para pegar papel higiênico na bolsa.

Alguns segundos depois, o som da porta quebrou seu momento privado, indicando que ela não estava sozinha. Lucy amaldiçoou sua sorte e ficou em silêncio enquanto seu corpo aliviava sua necessidade. A de urinar, porque certamente outras necessidades não seriam supridas no futuro imediato.

— Isso vai ser rápido, — disse uma voz masculina com um toque de advertência. — E não será suave.

Não pode ser, pensou Lucy.

— Eu não quero suave, querido, — uma voz feminina ronronou, bastante desagradável se perguntassem.

É engraçado, pensou Lucy, como certos sons são ampliados quando você não está assistindo à ação. O som de um zíper sendo aberto, o tecido da calcinha sendo rasgado, o baque monótono de um vestido caindo no chão, um arfar muito silencioso ao ser penetrado, um murmúrio de apreciação em uma voz respirável, o atrito de dois corpos se encontrando uma e outra vez, a respiração acelerando e se tornando superficial, os suspiros de saudade ao se aproximar do limite, a batida de pele contra a pele ganhando velocidade, mais suspiros e arfadas, o rugido asfixiante contra a pele um do outro ao se alcançar a liberação... em resumo. Acho que a questão é clara. 
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